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O sem inário  do grupo Krisis foi realizado em 
Ham burgo, A lem anha, nos dias 19, 20 e 21 de outu
bro de 1997 Os partic ipantes brasileiros deste  even
to são  pesquisadores universitários, estão  vinculados 
ao Laboratório d e  Geografia Urbana -Labur1 do De
p artam en to  d e  G eografia da U niversidade de São 
Paulo e integram , ju n tam en te  com  outros, um grupo 
de estudos (Krisis) cujo objetivo é discutir a produção 
teórica do grupo Krisis da A lem anha, com  atenção  
especial aos trabalhos de  Robert Kurz.

A n o ssa  participação não  se  limitou exclusi
vam ente ao sem inário, pois aproveitam os o m ês para 
conhecer várias universidades em  diferentes cidades 
do país, participar de  ou tros eventos, com o o caso  
do 51° Encontro  Macional de G eografia -  "Europa 
num  Mundo em  M udança" realizado pelos geógra
fos a lem ães em  Bonn, en tre  os dias 6 e 11 de ou tu
bro de 1997. A nossa  interação com  o país tornou-se 
m ais in tensa por estarm os em  com panhia do profes-

1 Os partic ipantes do  Sem inário foram: A lexandrina Luz 
C onceição, Ana Cristina Mota, Anselmo Alfredo Carlos de 
A lm eida  T o led o , C lau d in e i L o u ren ço , H einz D ieter 
H eidem ann e Tatiana Schor.

sor alem ão do D epartam ento de Geografia da USP e 
m em bro do grupo no Brasil, Heinz Dieter Heidemann.

A viajem ob ed eceu  ao seguinte roteiro: de 
Bonn prosseguim os para Essen, um dos cen tros do 
aglom erado do vale do Ruhr. Meste vale pudem os ob
se rv a r um a p a isag em  c a ra c te r iz a d a  p o r in te n sa  
ocupação urbana, cujo limite de um a cidade para ou
tra apresentava-se quase  difuso para o viajante.

Seguim os, en tão , para Marburg, um a p eq u e
na cidade que se  d estaca  por se r um antigo centro  
universitário. Pudem os conhecer o Instituto de Geo
grafia e o seu  acervo bibliográfico, onde o professor 
Dieter estudou  e onde pesqu isado res do Laboratório 
de Geografia Urbana puderam  desenvolver seu s tra
balhos através do sistem a de bolsa sandw ich. A cida
de ainda guarda as características do período m edi
eval, com  caste los e igrejas que se  im põem  na pai
sagem . O tem po corria e precisávam os chegar em 
Ipsheim , um pequeno  vilarejo onde encontraríam os 
os m em bros do grupo Krisis da Alemanha. Ali tivem os 
um a prim eira aproxim ação das d iscussões que nor
teariam  o sem inário. Mo final de dois dias viajam os 
para conhecer Muremberg, onde visitam os um a expo
sição organizada por um m em bro do grupo Krisis ale
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m ão, so b re  a h isto ria  do m ovim ento  operário  na 
Alemanha. Aqui descobrim os que Nuremberg, no iní
cio do século, foi o centro  da resistência operária ale
mã. A exposição m ostrava d esd e  as prim eiras greves 
operárias, com  a in terrupção do m ovim ento durante 
o nazismo, até as transform ações no processo de pro
dução, culm inando com  o enfraquecim ento desta for
m a de resistência social. Foi divertido constatar a pre
sen ça  de um videogam e no qual o jogador assum ia 
a posição de um líder, cujo objetivo era conquistar 
os operários para que fizessem  greve. O jogo  parecia 
m ostrar um a certa virtualização de algo que já  foi real 
na sociedade alem ã.

No dia seguinte, passam os em Weimar, cen
tro intelectual e artístico do final do século XVIII e iní
cio do XIX, e local da proclam ação da República de 
Weimar, onde conhecem os a casa de Goethe, Schiller 
e Liszt. Em Saalfelden, fom os inform ados sobre  um a 
m anifestação dos neonazistas que reivindicavam o 
fim das imigrações com o form a de proteger os postos 
de trabalho neste  m om ento  de crise, en trando  em 
confronto com  os p u n ks, que defendiam  os direitos 
de imigração. No final do dia seguíam os para Berlim. 
Chegam os à noite e fizem os um prim eiro con ta to  
com  a cidade e nos certificam os de que havia muito 
para desvendar nos próxim os dias. Nas nossas cam i
nhadas pela cidade, observávam os que a Berlim do 
leste apresentava um a arquitetura m ais padronizada, 
onde os prédios domiciliares, em bora grandes, carac
terizavam -se pela enorm e fragm entação em  aparta
m entos. Nas conversas com  os m oradores da cidade 
pudem os descobrir que a região próxim a ao m uro, 
an tes de sua  queda, era um a á rea  periférica tanto  pa
ra o leste com o para o oeste . Com a q u ed a  do m uro 
houve um a redefinição da posição relativa d esta  área 
que se  to rnou  central. Assim, ocorreu  um a valoriza
ção da terra to rnando-se área  de grande in teresse pa
ra o capital imobiliário. A região próxim a ao m uro de 
Berlim é ho je o m aior canteiro  de obras da Europa.

Em Berlim foi possível partic ipar do Sem i
nário "Brasil -  País do Futuro? -  Direitos Democráticos 
e Exclusão Social", no Lateinam erika Institut, nos dias

15 e 16 de outubro, com a participação do ex-prefeito 
de Porto Alegre, Tarso Genro, da vice-presidente de 
A ssociação de Bairro de Porto Alegre, Marília Alves 
Fidel, sob  a m oderação do prof. Manfred Nitsch, (que 
já  esteve p resen te  no Labur), onde foi defendido o 
O rçam ento Participativo com o form a de resgate da 
cidadania.

Neste Instituto, tivem os tam bém  outros inter
locutores com o o Prof. Elmar Altvater, professor de 
Ciência Política da Universidade Livre de Berlim, orga
nizador do ciclo de deba tes "Transform ação e o Setor 
Informal", no qual o Prof. Dieter proferiu um a pales
tra, no dia 15 /10 /9 7 , sob  o tem a "O Setor Informal 
em  um a Mega Cidade na América Latina, nesta  m es
m a universidade. C onversam os, tam bém , com  Ligia 
Chiapini, professora titular do Lateinam erika Institut 
e ex-professora da FFLCH-Letras, o prof. Bertold Zilly, 
professor de Literatura brasileira e tradutor, para o 
alem ão, de Os S ertõ es  de Euclides da Cunha.

Fizem os co n su lta  d e  apo io  à p esq u isa  na 
Universidade de Humboldt, na Biblioteca do Estado 
(Staatsbibliothek) e no Kulturforum. Visitamos uma 
exposição sobre a resistência ao regim e socialista na 
A lem anha do Leste e um a outra sob re  as paisagens 
urbanas alem ãs d esd e  1938 a té  1994.

Nestes dias em  Berlim, aproveitam os tam 
bém  para fazer os últim os acertos de no ssa  ap resen 
tação  no sem inário que ocorreria em  Hamburgo.

Enfim, chegam os em  Ham burgo para o nos
so encontro  final. O sem inário  contava com  a parti
cipação de m ais de 70 in tegrantes e estava estru tu
rado com  grupos de trabalho  duran te  o dia e, no iní
cio da noite, palestras, am bos proferidos em  inglês 
e alem ão. A nossa ap resen tação  ocorreu no dia 19 
de outubro  e dizia respeito  à repercussão  do grupo 
Krisis no Brasil, principalm ente do "Colapso da Mo
dernização no Brasil". No dia seguinte, o professor 
Dieter proferiu a palestra "Ubiqüidade da Miséria e 
Migração no Brasil".

As d iscussões que fom entaram  o sem inário  
buscavam  com preender as barreiras que dificultam 
a continuidade do processo  de m odernização, já  que
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o m ovim ento de m odern ização  do sistem a  pro d u to r  
de m ercadorias ter-se-ia com pletado. N esse sentido, 
esta  ríam os passan do  não  só  por um m om ento  de 
crise  do  cap ita l e da  su a  c o n se q ü e n te  fo rm a de 
sociabilidade (crise do trabalho  abstrato , por exem 

plo) co m o  e s te  se ria  o m o m e n to  em  q u e  n ovas 
form as de interação social estariam  se  colocando co
mo possibilidade. Enfim, o esforço estaria no sentido 
de com preender o p resen te  com o um  m om ento  de 
ruptura.
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